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Fim de semana

No Reino Unido, teste 
de vacina feita por IA

Uma nova geração de 
vacina universal contra co-
ronavírus concluiu primei-
ro ensaio clínico em huma-
nos, um passo importante 
rumo a uma proteção mais 
ampla contra futuros sur-
tos virais.

Desenvolvida pela Uni-
versidade de Cambridge 
e a empresa DIOSynVax 
(DVX) Ltd, a vacina expe-
rimental foi considerada 
segura e não causou efei-
tos colaterais significativos 
em um estudo com 39 vo-
luntários saudáveis.

Diferentemente das va-
cinas convencionais, que 
têm como alvo cepas espe-
cíficas de vírus, esta vacina 
foi projetada para prote-
ger contra múltiplos mem-
bros da família de corona-
vírus Sarbeco. Esse grupo 
inclui o SARS-CoV-2, res-
ponsável pela pandemia de 
Covid-19, além do vírus da 
SARS e diversos coronaví-
rus relacionados encontra-
dos em morcegos, que po-
deriam ser transmitidos a 
seres humanos no futuro. 
Os resultados foram publi-

cados no periódico Journal 
of Infection.

Inovação
O estudo também mar-

cou outro feito importante. 
Foi a primeira vez que uma 
vacina cujo ingrediente ati-
vo foi criado inteiramen-
te por meio de simulações 
computacionais foi testada 
em seres humanos.

Os pesquisadores utili-
zaram inteligência artifi-
cial e aprendizado de má-
quina para desenvolver 
o que chamam de “supe-
rantígeno”. O antígeno é 
o componente da vacina 
responsável por treinar o 
sistema imunológico para 
combater infecções.

Em vez de se concen-
trar em uma única cepa 
viral, o sistema de IA ana-
lisou informações genéti-
cas de coronavírus Sarbe-
co coletadas ao redor do 
mundo. Com base nesses 
dados, identificou carac-
terísticas comuns a todo o 
grupo de vírus e as combi-
nou em um único antíge-
no vacinal. (ScienceDaily)

O desafio de compreender 
tudo o que está na comida
Cientistas buscam estudar compostos ainda pouco compreendidos

Quando os cientistas de-
cifraram o genoma huma-
no em 2003 — sequencian-
do todo o código genético 
de um ser humano —, mui-
tos esperavam que isso reve-
lasse os segredos das doen-
ças. Mas a genética explicou 
apenas cerca de 10% do ris-
co. Os outros 90% estão li-
gados ao ambiente — e a ali-
mentação desempenha um 
papel enorme nisso.

No mundo todo, uma ali-
mentação inadequada está 
associada a cerca 
de uma em cada 
cinco mortes en-
tre adultos com 25 
anos ou mais. Na 
Europa, ela res-
ponde por quase 
metade de todas as mortes 
por doenças cardiovascu-
lares.

Mas, apesar de décadas 
de recomendações para re-
duzir o consumo de gordu-
ra, sal ou açúcar, a obesida-
de e as doenças relacionadas 
à alimentação continuaram 
aumentando. Claramente, 
algo está faltando na forma 
como pensamos sobre a co-
mida.

Complexidade
Durante anos, a nutrição 

foi frequentemente apre-
sentada em termos bastan-
te simples: a comida como 
combustível e os nutrientes 

como os blocos de constru-
ção do organismo. Proteí-
nas, carboidratos, gorduras 
e vitaminas — cerca de 150 
substâncias químicas co-
nhecidas ao todo — domi-
naram essa visão. Hoje, po-
rém, os cientistas estimam 
que nossa dieta forneça mais 
de 26 mil compostos dife-
rentes, e a maioria deles ain-
da não foi devidamente es-
tudada.

A vasta maioria das subs-
tâncias químicas presen-

tes nos alimentos 
permanece invi-
sível do ponto de 
vista da pesquisa. 
Nós as consumi-
mos todos os dias, 
mas sabemos mui-

to pouco sobre o que fazem.
Quando pesquisadores 

analisam doenças, observam 
uma enorme variedade de 
alimentos, embora muitas 
vezes não consigam relacio-
nar as associações encontra-
das a moléculas já conheci-
das. Esse é um desafio para 
a área de nutrição — enten-
der compostos que ingeri-
mos diariamente, mas que 
ainda não foram mapeados 
nem estudados. Alguns po-
dem favorecer a saúde, en-
quanto outros podem au-
mentar o risco de doenças. 
O desafio é descobrir qual é 
o papel de cada um. (Scien-
ceDaily)

Até alimentos saudáveis podem ter interações inesperadas
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Área de pesquisa busca 
mapeamento nutricional

Há uma área 
de pesquisa em 
desenvolvimento que 
reúne a genômica (o 
papel dos genes), a 
proteômica (proteínas), a 
metabolômica (atividade 
celular) e a nutrigenômica 
(a interação entre genes 
e alimentação). Projetos 
como o Foodome Project 
estão agora tentando 
catalogar esse universo 
químico oculto. Mais de 
130 mil moléculas já foram 
registradas, relacionando 
compostos alimentares 
a proteínas humanas, 
microrganismos intestinais 
e processos de doença. 
O objetivo é construir 
um atlas de como a 
alimentação interage com 
o organismo e identificar 

quais moléculas realmente 
importam para a saúde.

A expectativa dos 
pesquisadores é que, ao 
compreender os elementos 
nutricionais ainda não 
mapeados, possamos 
responder a perguntas 
que há muito frustram 
a ciência da nutrição. 
Por que determinadas 
dietas funcionam para 
algumas pessoas, mas 
não para outras? Por 
que certos alimentos às 
vezes previnem doenças 
e, em outras situações, 
parecem favorecê-las? 
Quais moléculas presentes 
nos alimentos poderiam 
ser aproveitadas para 
desenvolver novos 
medicamentos ou novos 
tipos de alimento?

Ideia é possibilitar uma 
aplicabilidade maior

Os pesquisadores acreditam que a mesma estratégia 
de pesquisa com apoio de inteligência artificial poderá, 
no futuro, ser aplicada a outras famílias virais, incluindo 
os vírus Ebola e os vírus da gripe. Muitas vacinas 
atuais, incluindo as vacinas sazonais contra a gripe e as 
versões atualizadas das vacinas contra a Covid-19, são 
desenvolvidas com base nas cepas que já circulam entre 
a população. Como os vírus evoluem continuamente, 
as vacinas frequentemente precisam ser reformuladas 
e atualizadas regularmente. Ao direcionar a resposta 
imunológica para características compartilhadas por 
toda uma família viral, os pesquisadores esperam que a 
vacina permaneça eficaz mesmo com novas variantes.


